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Introdução 
O consórcio de culturas é uma prática agrícola muito 

utilizada por pequenos produtores, por aumentar a 
eficiência do uso da terra e maximizar seus rendimentos. 
Contudo, é necessário o desenvolvimento de tecnologias 
que agreguem eficiência econômica e produtiva ao 
sistema.  

Dentre essas tecnologias, o melhoramento vegetal 
se destaca, proporcionando o desenvolvimento de 
genótipos adaptados às diversas condições 
edafoclimáticas e aos manejos de cultivo.  

O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência 
econômica do consórcio de genótipos de milho com feijão 
para a produção de milho verde e seco. 

 

Resultados e Discussão 
O experimento foi realizado no CECA-UFAL, sendo 

utilizado o delineamento em blocos casualizados no 
esquema fatorial (4x2), com quatro genótipos de milho 
(Alagoano, Viçosense, Nordestino e Cruzeta) e dois 
sistemas de cultivo (monocultivo e consorciado).  

A combinação de tratamentos ficou: AC: Alagoano 
em Consorcio; AM: Alagoano em Monocultivo; VC: 
Viçosense em Consorcio; VM: Viçosense em Monocultivo; 
NC: Nordestino em Consorcio; NM: Nordestino em 
Monocultivo; CC: Cruzeta em Consorcio; CM: Cruzeta em 
Monocultivo. 

As parcelas em monocultivo, tiveram 4 linhas de 
milho tendo 5,0 m de comprimento, com 1,0 m entre linhas 
e 0,2 m entre plantas, com 1 planta/cova. 

As parcelas consorciadas, tiveram as mesmas 
dimensões, porém nas entre linhas de milho tiveram 2 
linhas de feijão com 5,0 m de comprimento, espaçadas a 
0,4 m entre linhas e 0,3 m entre plantas, com 2 
plantas/cova. 

As colheitas do feijão verde, milho verde e milho 
seco foram realizados aos 70, 80 e 120 dias 
respectivamente após o plantio. As variáveis produtivas 
avaliadas foram Produção Equivalente de Milho Verde 
(PEMV) e Produção Equivalente de Milho Seco (PEMS). 
As variáveis que representaram os aspectos financeiros 
foram a Receita Bruta (RB); Receita Líquida (RL) e Taxa 
de Retorno (TR).  

Na Tabela 1, encontra-se a análise econômica da 
produção de milho verde, onde o tratamento VC 
apresentou maior receita líquida e produção. Com relação 
a taxa de lucro, o AM foi o tratamento que proporcionou o 
maior percentual. 
 
 
 

Tabela 1: Análise econômica da produção de milho verde. 

 
 

Observa-se na Tabela 2, que todos os genótipos 
avaliados apresentaram taxas de lucro superiores a 50% 
no sistema de consórcio, e em monocultivo todos 
apresentaram taxas de lucro negativa. 
 
Tabela 2: Análise econômica da produção de milho seco. 

 
 
 

Conclusões 
O genótipo Viçosense se destacou no sistema de 

consórcio apresentando maior receita líquida e produção; 

No sistema de monocultivo o genótipo Alagoano 

apresentou maior produção equivalente; 

A produção de milho verde e grãos secos em 

sistema de consórcio apresentam maior retorno financeiro; 

O monocultivo de milho só é viável para a produção 

de milho verde. 
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